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APRESENTACAO

As plantas medicinais séo recursos genéticos vegetais de
extrema importancia para os seres humanos e também para
alguns animais. Elas s&o, muitas vezes, a primeira
alternativa para o tratamento de algumas doengas,
principalmente em na zonal rural, onde acesso aos postos
de saude e farmacias é mais escasso.

No entanto, apesar de sua importancia, o conhecimento
tradicional do uso destas plantas para cura ou tratamento de
doengas vem se perdendo ao longo dos anos. Esta cartilha
surge exatamente desta busca pela preservagdao do
conhecimento das mulheres da Comunidade Canto, em
Serrinha-Bahia, aliado ao conhecimento cientifico sobre as
espécies medicinais mais citadas por elas.

As plantas medicinais mais citadas pelas mulheres da
Comunidade foram: pau-de-rato, capim santo, hortela e
quioid; boldo (sete dores), erva-doce e erva-cidreira. Dentre
as espécies citadas, algumas s&o nativas da Caatinga como:
pau-de-rato, cassutinga, quixabeira, umburana e umbuzeiro.

Diante do exposto, esta cartilha buscou trazer informacdes
como: identificagcdo botanica, uso popular e cientifico, e
orientagbes e cuidados no uso de plantas medicinais; sobre
as espécies mais usadas pelas mulheres e também as
nativas do bioma Caatinga.

E importante destacar que esta cartilha tem caréater
apenas informativo e educativo, com o objetivo de
compartilhar conhecimento sobre o wuso tradicional e
cientifico de plantas medicinais, sem nenhuma finalidade de
promover a automedicacao.



INTRODUGCAO

A presente cartilha tem como tematica o uso de
plantas medicinais na comunidade Canto, no municipio
de Serrinha-Bahia, destacando os saberes tradicionais
construidos e transmitidos entre geracoes,
especialmente por mulheres de comunidades
tradicionais. Esses conhecimentos, enraizados na
vivéncia cotidiana e na relagdo com o ambiente,
constituem importante estratégia de cuidado a saude e
valorizacgao cultural.

Nos dias atuais, observa-se um crescente interesse
pelas praticas integrativas e pelo uso sustentavel dos
recursos naturais. Nesse contexto, destaca-se a
iniciativa da Fundagdo Oswaldo Cruz (Fiocruz, 2026),
que prevé a disponibilizacdao do primeiro fitoterapico
industrializado desenvolvido a partir da espécie
Phyllanthus niruri, popularmente conhecida como
quebra-pedra, para auxiliar no tratamento de disturbios
urinarios. O produto sera regulamentado por érgaos
federais e fabricado conforme as normas da Anvisa,
com perspectiva de incorporagdo ao Sistema Unico de
Saude (SUS).

Dessa forma, torna-se fundamental realizar um
levantamento e valorizacdo do saber tradicional sobre
as plantas medicinais utilizadas pelas Mulheres da
Comunidade Canto, abordando suas indicacoes
terapéuticas de maneira acessivel e baseadas também
por estudos cientificos, fortalecendo o dialogo entre
conhecimento tradicional e cientifico.

Cgilane Souza



CUIDADOS NO USO DE PLANTAS
MEDICINAIS

O uso de plantas medicinais pode trazer beneficios
a saude, mas é importante ter cuidado e informagéao
antes de utiliza-las. Nem toda planta considerada
“‘natural” é segura, pois possuem substancias, que
podem agir de forma positiva ou causar efeitos
prejudiciais ao organismo, dependendo da forma de uso,
da quantidade e das condi¢cbes de quem utiliza.

Um dos cuidados mais importantes € a identificacéo
correta da planta. Muitas espécies sao parecidas entre si,
mas possuem efeitos diferentes, podendo inclusive ser
téxicas. Por isso, é fundamental conhecer bem a planta
evitando confusdes que podem trazer riscos a saude.

Outro ponto importante é a quantidade, o horario de
uso e o tempo de tratamento. Mesmo sendo naturais, as
plantas medicinais podem causar danos quando usadas
em excesso ou por periodos prolongados.

O uso continuo da mesma planta pode provocar
efeitos indesejaveis no organismo. Por isso, deve-se
evitar o uso em grandes quantidades ou por muito tempo
por conta propria, sempre que possivel buscando
orientagcdo de um profissional de saude.

Algumas plantas nao devem ser utilizadas em
determinadas situagbes, como durante a gravidez e a
amamentacéo. Nesse periodo, o uso inadequado pode
provocar contragdes uterinas, levando ao aborto ou parto
prematuro.

E comum encontrarmos plantas téxicas em quintais,
ruas e até dentro de casa, muitas vezes cultivadas como
ornamentais ou utilizadas de forma medicinal sem o
devido conhecimento. Essas plantas podem causar
irritacdes na pele ao toque e intoxicagbes graves quando
ingeridas.



CUIDADOS NO USO DE PLANTAS
MEDICINAIS

Um exemplo é a comigo-ninguém-pode

(Dieffenbachia amoena Bull.), cujo contato ou ingestao
pode causar queimacgao, inchago na boca, nauseas e
vomitos.
Plantas téxicas devem ser mantidas fora do alcance de
criangas e animais domeésticos. Em caso de acidente
com plantas, € importante guardar uma parte da planta
para facilitar a identificagao e procurar imediatamente um
servico de saude.



PAU-DE-RATO

Poincianella pyramidalis

Como ela é?

Familia: Leguminosae

Origem: nativa e endémica do Brasil, bioma caatinga, na
regido nordeste.

Nomes Populares: pau-de-rato, catingueira, catingueira-
verdadeira, catingueira de folhas largas e catinga de porco.
Caracteristicas da planta: arbusto ou arvore de pequeno ou
médio porte, apresenta copa arredondada e baixa, sem
espinhos, o caule apresenta uma coloracdo acinzentada
(Cabral, 2024).

Para que serve?

Popular: Para a medicina tradicional, suas flores, folhas, raizes e
casca do caule podem ser utilizadas no tratamento de dores
abdominais, gases, indigestao e disturbios estomacais.

Cientifico: Estudos farmacologicos e etnobotanicos apontam que
a espécie apresenta relevancia quimica pela presenga de
esteroides, acidos fendlicos lignanas, fenilpropanoides, taninos,
flavonoides. De acordo com Sousa et al., (2021), o extrato da P.
Pyramidalis, bem como seus constituintes isolados, apresentaram
uma variedade de efeitos farmacologicos, demonstrados tanto in
vivo quanto in vitro, abrangendo atividades antimicrobianas,
antinociceptivas antiinflamatérias, gastroprotetoras e
neuroprotetoras.

Foto: Railane Souza



CAPIM SANTO
Cymbopogon Citratus

Como ela é?

Familia: Poaceae

Nomes populares: capim-santo, capim-limao e capim-
cidreira.

Origem: India

Caracteristicas da planta: folhas verdes, longas, estreitas e
com bordas cortantes.

Para que serve?

Popular:

Além de seu uso como planta aromatica, € tradicionalmente
empregada na medicina popular, principalmente por suas
propriedades calmantes e por auxiliar na redugcdo da pressao
arterial por meio da infusao das folhas.

Cientifico:

Diversos estudos que comprovam sua eficiéncia anti-hipertensiva,
analgésica, bactericida e inibitéria do crescimento de fungos.
Rodrigues et al., (2020) relataram a atividade antimicrobiana do
Oleo essencial da espécie frente as bactérias Staphylococcus
aureus e Escherichia coli, evidenciando maior eficacia contra a S.
aureus. Esses achados, ao serem comparados a outros estudos,
reforcam a confiabilidade dos resultados e destacam o potencial
fitoterapico da planta.

3 N N )
Foto: Railane Souza
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HORTELA
Mentha sp

Como ela é?

Familia: Lamiaceae

Origem: Europa e Asia

Nomes populares: horteld, hortela-verde ou hortela-de-jardim.
Caracteristicas da planta: herbacea rizomatosa, rasteira,
podendo atingir de 30 a 100 cm de altura. Suas folhas sao
largas, com margens fortemente serrilhadas, apresenta aroma
caracteristico e sabor picante. A floragdo ocorre em
inflorescéncias delgadas, compostas por flores retas de
coloracao branca ou rosada (Abayechaw e Yosep, 2021).

Para que serve?

Cientifico:

Conforme destacado na revisdo de Abayechaw e Yosep (2021), a
planta se sobressai pelo elevado teor de compostos fendlicos,
associados a diferentes atividades bioldgicas, incluindo agéo
antioxidante, efeito antimicrobiano e potenciais beneficios sobre o
metabolismo humano, podendo ser aproveitados tanto pela
ingestdo em forma de infusdo quanto pelo uso do dleo essencial,
sendo também muito utilizada como condimento alimentar.

11
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Como ela é?

Familia: Lamiaceae

Origem: Asia

Nomes populares: quioi6 e alfavaca.

Caracteristicas da planta: Trata-se de uma planta herbacea e
arbustiva, podendo atingir até 2 metros de altura, apresentando
aroma intenso frequentemente associado ao do cravo-da-india
(Horto didatico, 2019).

Para que serve?

Popular: A espécie O. gratissimun possui inUmeros beneficios
medicinais, sendo relatada na literatura como alternativa
terapéutica no tratamento de resfriados, tosse, infeccoes
bacterianas e fungicas. Suas infusbes sao consideradas
expectorantes, enquanto o suco das folhas é associado a acgao
antidiarreica, bem como para tratar cefaleias, febre e desnutricao
(Ugbogu et al., 2021). Além disso, a planta é comumente utilizada
como tempero na culinaria.

Cientifico: Em estudo realizado por Costa et al., (2021), o 6leo
essencial demonstra eficacia contra microrganismos patogénicos
como Escherichia coli e Staphylococcus aureus, sugerindo um
potencial terapéutico promissor em aplicagdes clinicas e
farmacoldgicas.

12
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(BOLDO) SETE DORES
Plectranthus barbatus

Como ela é?

Familia: Lamiaceae

Origem: Africa

Nomes populares: sete-dores, boldo, falso-boldo, boldo de
jardim.

Caracteristicas botanicas: E uma espécie arbustiva perene,
herbacea, com ramos eretos e parcialmente lenhosos, que
pode alcangar até 1,5 m de altura. As folhas possuem formato
ovado, largas, espessas, pilosas com textura aveludada e
margens denteadas. As flores sdo pequenas e de tons
azulados organizadas em racemos, cachos, do tipo espiga
(Horto didatico HU/CCS, 2020).

Para que serve?

Cientifico: Diversas pesquisas abordam as propriedades
terapéuticas do P. barbatus extraido principalmente das folhas da
planta por meio de infusdo, entre as quais se destacam as
atividades  anti-inflamatoria, antibacteriana, antiparasitaria,
analgésica e citotdxica. De acordo com Cordeiro (2020), a espécie
de boldo apresenta relevancia para a medicina tradicional, sendo
empregada no tratamento de disturbios gastrointestinais, como
dores abdominais e diarreias, assim como em casos de dor de
dente, problemas cardiacos, circulatérios e sanguineos. Além
disso, € utilizada em doengas dermatologicas, a exemplo de
queimaduras, alergias, micoses, eczemas e feridas.

13
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ERVA DOCE
(FUNCHO) Foeniculum vulgare

Como ela é?

Familia: Apiaceae

Nomes populares: erva-doce, funcho, funcho-doce

Origem: Europa, Mediterraneo e Oriente Médio

Caracteristicas da planta: presenta porte baixo/médio, atingindo
aproximadamente de 70cm a 2 metros de altura. Caracteriza-se
pela presenga de caule ereto, liso e ramificado, folhas alternas,
pecioladas e de limbo cortado. As flores sdo pequenas,
hermafroditas, com cinco pétalas e coloracdo amarela, dispostas
em inflorescéncias do tipo umbela. Os frutos sao alongados, secos
e apresentam coloragdo amarelada quando maduros, enquanto as
sementes s&o ovais, com comprimento maior que a largura
(Machado, 2020)

Para que serve?

Popular: Na medicina popular é usada no alivio de problemas
digestivos, para eliminar gases, combater cdlicas e estimular
lactacdo (Lorenzi & Matos, 2008).

Cientifico: De acordo com estudo do Ministério da Saude e da
Anvisa (2015), os frutos maduros e secos do funcho sdo as partes
mais utilizadas para fins terapéuticos, podendo ser empregados
na forma de cha, infusdo ou decocgdo, além de uso tépico, como
em cremes, geis, pomadas e banhos. Isso se deve as
propriedades da planta, que incluem acdo cicatrizante,
emenagoga, ansiolitica, anti-inflamatéria e antioxidante, sendo
amplamente utilizada e reconhecida em varios paises (Brasil,
2015). 5 & W
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ERVA CIDREIRA BRASILEIRA
Lippia alba

Como ela é?

Familia: Verbenaceae

Nomes populares: erva-cidreira, erva-cidreira-brasileira, cidreira-
brasileira, cha-de-tabuleiro, salva-limao e alecrim-do-campo
Origem: América do Sul

Caracteristicas da planta: perene, aromatica e ramificada,
podendo atingir até 3 m de altura; caule quadrangular e
pubescente, com ramos alongados. As folhas sdo opostas, de
formato oval, coloragdao verde acinzentada, bordas recortadas e
com presenga de tricomas. As inflorescéncias s&o axilares, com
flores pequenas, assimétricas e de coloragado roxa com detalhes
amarelos. O fruto € uma drupa arredondada, de tonalidade
purpura (Souza, 2023).

Para que serve?

Popular: calmantes e relaxantes musculares, além de seu uso no
alivio de dores e no tratamento de disturbios gastrointestinais e
respiratorios.

Cientifico: Estudos tém demonstrado que a espécie apresenta
um amplo espectro de atividades biolégicas, destacando-se as
acdes antimicrobiana, antifungica, analgésica, inseticida, sedativa,
ansiolitica, anestésica, antioxidante, espasmolitica, emenagoga e
carminativa (Souza, 2023).

Foto: Layane Nery
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CASSUTINGA
Croton heliotropiifolius

Como ela é?

Familia: Euforbiaceae

Nomes populares: velame ou velame-da-caatinga.

Origem: Brasil (caatinga)

Caracteristicas da planta: Trata-se de um arbusto de até dois
metros de altura, cujo caule libera um liquido transparente
(latex) quando lesionado, podendo adquirir coloragao alaranjada
com o tempo. As folhas possuem grande quantidade de
tricomas nas duas faces, enquanto as flores sdo pequenas e
pouco evidentes, com partes masculinas e femininas na mesma
planta. As sementes estdo contidas em frutos secos que se
abrem ao amadurecer, permitindo sua dispersao (Silva, 2017).

Para que serve?

Popular: na tradicdo popular, a casca e folhas da planta séo
utilizadas em infusdes para o alivio de problemas digestivos e
desconfortos estomacais.

Cientifico: Estudos cientificos indicam que 6leos essenciais
extraidos da espécie apresentam propriedades antibacterianas,
acao fungicida e potencial larvicida (Silva et al., 2025; Queiroz et
al., 2014).

Foto: Railane Souza
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QUIXABEIRA
Sideroxylon obtusifolium

Como ela é?

Familia: Sapotaceae

Nomes populares: quixaba/quixabeira, rompe-gibao,
coronilha, coca, magaranduba-da-praia, miri, sacutiaba,
guaranina, ibira-nina.

Origem: Brasil (ocorréncia da Caatinga)

Caracteristicas da planta: apresenta porte arbéreo médio,
com altura entre 7 e 18 m, ramos pendentes e espinhosos, e
tronco com casca aspera, fissurada e de coloragédo cinza a
castanho-acinzentada, exsudando latex branco apos corte. As
folhas sao simples e coriaceas. (Silva e Dantas, 2017).

Para que serve?

Popular: na medicina tradicional, a casca da quixabeira ¢é
utilizada no tratamento de ulceras, gastrite, azia, processos
inflamatorios, diabetes, bem como na cicatrizacdo de feridas.Na
Comunidade Canto, verificou-se que as mulheres utilizam a
casca sobretudo para o alivio da dor.

Cientifico: Estudos apontam que essa espécie apresenta
atividades antioxidante, anti-inflamatéria, antimicrobiana e
hipoglicemiante (Silva et al., 2025). ;




UMBURANA
Sideroxylon obtusifolium

Como ela é?

Familia: Sapotaceae

Nomes populares: Umburana, umburana-de-cheiro, imburana-
de-cheiro, cumaru e cumaru-do-Ceara

Origem: Brasil (com ocorréncias na Caatinga, cerrado e Mata
Atlantica)

Caracteristicas da planta: Trata-se de uma espécie arbustiva
que pode atingir até 10 m de altura na Caatinga e até 20 m em
outras formagdes. O tronco possui casca castanho-escura, com
desprendimento em camadas finas. As folhas sdo compostas,
pinadas, com foliolos elipticos, margem inteira e presenca de
tricomas. A floragdo ocorre, geralmente, no més de setembro,
sendo seguida pela frutificagdo nos meses subsequentes.

Para que serve?

Popular: O caule e casca da Umburana sdo amplamente
utilizados pela medicina popular no tratamento de dores
abdominais, tosse, bronquite, reumatismo, asma, gripe e
resfriado, seja em forma de cha ou lambedor.

Cientifico: Ja as sementes sdo utilizadas na forma de infuséo
ou decocgdo, sendo associadas a propriedades anti-
inflamatdrias, antidiarreicas e analgésicas, enquanto o decocto
da entrecasca € empregado no tratamento de reumatismo e
artrose (Almeida et al., 2010)

Foto: Railane Souza
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UMBUZEIRO
Spondias tuberosa

Como ela é?

Familia: Anacardiaceae

Origem: Brasil (Caatinga)

Nomes Populares: umbuzeiro, imbuzeiro, umbu.
Caracteristicas da planta: € uma espécie arboérea, frutifera,
pertencente a familia Anacardiaceae, com ocorréncia
exclusiva do bioma caatinga, em regides do Brasil. De médio
porte, a planta atinge altura de aproximadamente 7 m e
diametro da copa 12 m. Caracterizada como xerdfila,
caducifdlia, adaptada as condi¢des ambientais do semiarido,
quente e com pouca disponibilidade hidrica (Matos et al.,
2020). Destaca-se pela presenga de xilopddios nas raizes,
estruturas subterrdneas que armazenam agua e nutrientes,
conhecidas como“batatas”.

Para que serve?

Popular: Conforme documentado pela Fundagdo Joaquim
Nabuco- FUNDAJ (2019), os povos indigenas utilizavam os
xilopédios do umbuzeiro para fins medicinais e seu fruto, o umbu,
para alimentagdo, enquanto vaqueiros do sertdo recorriam as
“batatas” para saciar a sede durante a jornada na caatinga. Essas
raizes além de nutritivas foram empregadas para tratar distuarbios
gastrointestinais e verminoses (FUNDAJ, 2019). Além disso, as
mulheres da comunidade Canto, relataram que utilizam a casca
do umbu na preparacao de infusdo, cha, usada para o alivio de
dores.

Foto: Railane Souza



GLOSSARIO

Anestésica: substancias capazes de inibir a percep¢ao de sensacgoes,
principalmente a dor (Lara, 2017).

Ansiolitica: remédios utilizados para aliviar e reduzir sintomas de
ansiedade (Sanar, 2024)

Anti-inflamatoéria: reduzir ou combater processos inflamatérios no
organismo (Menezes, 2017).

Antimicrobiana: inibir o crescimento e proliferagdao de microrganismos,
como bactérias e fungos (Menezes, 2017).

pelos neurbnios nociceptivos, que sdo hormoénios da dor (Hill e Canals,
2022).

Antioxidante: neutralizar radicais livres, reduzindo o estresse oxidativo e
prevenindo danos celulares (Menezes, 2017).

Antiparasitaria: refere-se a capacidade de substancias naturais de atuar
contra protozoarios, prevenindo, combatendo ou eliminando esses
parasitas do organismo humano (Maciel, 2021).

Citotoxica: efeito de citotoxidade, capacidade de causar dano ou morte
celular (Prager e Watzl, 2019).

Decocgiao: imersao da planta em agua fria, que é posteriormente aquecida
até a ebuligdo em recipiente fechado, permanecendo em fervura por alguns
minutos (Barbara et al., 2011).

Emenagoga: estimular ou aumentar o fluxo menstrual (Brasil, 2015)

Infusao: preparo realizado pela adicdo de agua fervente sobre as partes
do vegetal, geralmente flores ou folhas, sendo o método mais comum para
o preparo de chas (Barbara et al., 2011).

Neuroprotetora: diz respeito a capacidade de certas substancias ou
intervencgdes em proteger a integridade estrutural e funcional dos neurdnios
e de seus axodnios, especialmente frente aos processos associados ao
envelhecimento (Menezes, 2025).
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	PAU-DE-RATO
	Poincianella pyramidalis
	Como ela é?
	Família: Leguminosae Origem: nativa e endêmica do Brasil, bioma caatinga, na região nordeste. Nomes Populares: pau-de-rato, catingueira, catingueira-verdadeira, catingueira de folhas largas e catinga de porco. Características da planta: arbusto ou árvore de pequeno ou médio porte, apresenta copa arredondada e baixa, sem espinhos, o caule apresenta uma coloração acinzentada (Cabral, 2024).

	Para que serve?
	Popular: Para a medicina tradicional, suas flores, folhas, raízes e casca do caule podem ser utilizadas no tratamento de dores abdominais, gases, indigestão e distúrbios estomacais.
	Científico: Estudos farmacológicos e etnobotânicos apontam que a espécie apresenta relevância química pela presença de esteroides, ácidos fenólicos lignanas, fenilpropanoides, taninos, flavonoides. De acordo com Sousa et al., (2021), o extrato da P. Pyramidalis, bem como seus constituintes isolados, apresentaram uma variedade de efeitos farmacológicos, demonstrados tanto in vivo quanto in vitro, abrangendo atividades antimicrobianas, antinociceptivas antiinflamatórias, gastroprotetoras e neuroprotetoras.



	CAPIM SANTO
	Cymbopogon Citratus
	Como ela é?
	Família: Poaceae Nomes populares: capim-santo, capim-limão e capim-cidreira. Origem: Índia Características da planta: folhas verdes, longas, estreitas e com bordas cortantes.

	Para que serve?
	Popular:  Além de seu uso como planta aromática, é tradicionalmente empregada na medicina popular, principalmente por suas propriedades calmantes e por auxiliar na redução da pressão arterial por meio da infusão das folhas.
	Científico: Diversos estudos que comprovam sua eficiência anti-hipertensiva, analgésica, bactericida e inibitória do crescimento de fungos. Rodrigues et al., (2020) relataram a atividade antimicrobiana do óleo essencial da espécie frente às bactérias Staphylococcus aureus e Escherichia coli, evidenciando maior eficácia contra a S. aureus. Esses achados, ao serem comparados a outros estudos, reforçam a confiabilidade dos resultados e destacam o potencial fitoterápico da planta.



	HORTELÃ
	Mentha sp
	Como ela é?
	Família: Lamiaceae  Origem: Europa e Ásia Nomes populares: hortelã, hortelã-verde ou hortelã-de-jardim. Características da planta: herbácea rizomatosa, rasteira, podendo atingir de 30 a 100 cm de altura. Suas folhas são largas, com margens fortemente serrilhadas, apresenta aroma característico e sabor picante. A floração ocorre em inflorescências delgadas, compostas por flores retas de coloração branca ou rosada (Abayechaw e Yosep, 2021).

	Para que serve?
	Científico: Conforme destacado na revisão de Abayechaw e Yosep (2021), a planta se sobressai pelo elevado teor de compostos fenólicos, associados a diferentes atividades biológicas, incluindo ação antioxidante, efeito antimicrobiano e potenciais benefícios sobre o metabolismo humano, podendo ser aproveitados tanto pela ingestão em forma de infusão quanto pelo uso do óleo essencial, sendo também muito utilizada como condimento alimentar.



	QUIOIÔ
	Ocimum gratissimum
	Como ela é?
	Família: Lamiaceae Origem: Ásia Nomes populares: quioiô e alfavaca.  Características da planta: Trata-se de uma planta herbácea e arbustiva, podendo atingir até 2 metros de altura, apresentando aroma intenso frequentemente associado ao do cravo-da-índia (Horto didático, 2019).

	Para que serve?
	Popular: A espécie O. gratissimun possui inúmeros benefícios medicinais, sendo relatada na literatura como alternativa terapêutica no tratamento de resfriados, tosse, infecções bacterianas e fúngicas. Suas infusões são consideradas expectorantes, enquanto o suco das folhas é associado a ação antidiarreica, bem como para tratar cefaleias, febre e desnutrição (Ugbogu et al., 2021). Além disso, a planta é comumente utilizada como tempero na culinária.
	Científico: Em estudo realizado por Costa et al., (2021), o óleo essencial demonstra eficácia contra microrganismos patogênicos como Escherichia coli e Staphylococcus aureus, sugerindo um potencial terapêutico promissor em aplicações clínicas e farmacológicas.



	(BOLDO) SETE DORES
	Plectranthus barbatus
	Como ela é?
	Família: Lamiaceae Origem: África Nomes populares: sete-dores, boldo, falso-boldo, boldo de jardim. Características botânicas: É uma espécie arbustiva perene, herbácea, com ramos eretos e parcialmente lenhosos, que pode alcançar até 1,5 m de altura. As folhas possuem formato ovado, largas, espessas, pilosas com textura aveludada e margens denteadas. As flores são pequenas e de tons azulados organizadas em racemos, cachos, do tipo espiga (Horto didático HU/CCS, 2020).

	Para que serve?
	Científico: Diversas pesquisas abordam as propriedades terapêuticas do P. barbatus extraído principalmente das folhas da planta por meio de infusão, entre as quais se destacam as atividades anti-inflamatória, antibacteriana, antiparasitária, analgésica e citotóxica. De acordo com Cordeiro (2020), a espécie de boldo apresenta relevância para a medicina tradicional, sendo empregada no tratamento de distúrbios gastrointestinais, como dores abdominais e diarreias, assim como em casos de dor de dente, problemas cardíacos, circulatórios e sanguíneos. Além disso, é utilizada em doenças dermatológicas, a exemplo de queimaduras, alergias, micoses, eczemas e feridas.



	ERVA DOCE (FUNCHO)
	Foeniculum vulgare
	Como ela é?
	Para que serve?


	ERVA CIDREIRA BRASILEIRA
	Lippia alba
	Como ela é?
	Família: Verbenaceae Nomes populares: erva-cidreira, erva-cidreira-brasileira, cidreira-brasileira, chá-de-tabuleiro, salva-limão e alecrim-do-campo Origem: América do Sul Características da planta: perene, aromática e ramificada, podendo atingir até 3 m de altura; caule quadrangular e pubescente, com ramos alongados. As folhas são opostas, de formato oval, coloração verde acinzentada, bordas recortadas e com presença de tricomas. As inflorescências são axilares, com flores pequenas, assimétricas e de coloração roxa com detalhes amarelos. O fruto é uma drupa arredondada, de tonalidade púrpura (Souza, 2023).

	Para que serve?
	Popular: calmantes e relaxantes musculares, além de seu uso no alívio de dores e no tratamento de distúrbios gastrointestinais e respiratórios. Científico: Estudos têm demonstrado que a espécie apresenta um amplo espectro de atividades biológicas, destacando-se as ações antimicrobiana, antifúngica, analgésica, inseticida, sedativa, ansiolítica, anestésica, antioxidante, espasmolítica, emenagoga e carminativa (Souza, 2023).



	CASSUTINGA
	Croton heliotropiifolius
	Como ela é?
	Família: Euforbiaceae Nomes populares: velame ou velame-da-caatinga. Origem: Brasil (caatinga) Características da planta: Trata-se de um arbusto de até dois metros de altura, cujo caule libera um líquido transparente (látex) quando lesionado, podendo adquirir coloração alaranjada com o tempo. As folhas possuem grande quantidade de tricomas nas duas faces, enquanto as flores são pequenas e pouco evidentes, com partes masculinas e femininas na mesma planta. As sementes estão contidas em frutos secos que se abrem ao amadurecer, permitindo sua dispersão (Silva, 2017).

	Para que serve?
	Popular: na tradição popular, a casca e folhas da planta são utilizadas em infusões para o alívio de problemas digestivos e desconfortos estomacais.  Científico: Estudos científicos indicam que óleos essenciais extraídos da espécie apresentam propriedades antibacterianas, ação fungicida e potencial larvicida (Silva et al., 2025; Queiroz et al., 2014).



	QUIXABEIRA
	Sideroxylon obtusifolium
	Como ela é?
	Família: Sapotaceae Nomes populares: quixaba/quixabeira, rompe-gibão, coronilha, coca, maçaranduba-da-praia, miri, sacutiaba, guaraniná, ibirá-niná. Origem: Brasil (ocorrência da Caatinga) Características da planta: apresenta porte arbóreo médio, com altura entre 7 e 18 m, ramos pendentes e espinhosos, e tronco com casca áspera, fissurada e de coloração cinza a castanho-acinzentada, exsudando látex branco após corte. As folhas são simples e coriáceas. (Silva e Dantas, 2017).

	Para que serve?
	Popular: na medicina tradicional, a casca da quixabeira é utilizada no tratamento de úlceras, gastrite, azia, processos inflamatórios, diabetes, bem como na cicatrização de feridas.Na Comunidade Canto, verificou-se que as mulheres utilizam a casca sobretudo para o alívio da dor. Científico: Estudos apontam que essa espécie apresenta atividades antioxidante, anti-inflamatória, antimicrobiana e hipoglicemiante (Silva et al., 2025).



	UMBURANA
	Sideroxylon obtusifolium
	Como ela é?
	Família: Sapotaceae Nomes populares: Umburana, umburana-de-cheiro, imburana-de-cheiro, cumaru e cumaru-do-Ceará Origem: Brasil (com ocorrências na Caatinga, cerrado e Mata Atlântica) Características da planta: Trata-se de uma espécie arbustiva que pode atingir até 10 m de altura na Caatinga e até 20 m em outras formações. O tronco possui casca castanho-escura, com desprendimento em camadas finas. As folhas são compostas, pinadas, com folíolos elípticos, margem inteira e presença de tricomas. A floração ocorre, geralmente, no mês de setembro, sendo seguida pela frutificação nos meses subsequentes.

	Para que serve?
	Popular: O caule e casca da Umburana são amplamente utilizados pela medicina popular no tratamento de dores abdominais, tosse, bronquite, reumatismo, asma, gripe e resfriado, seja em forma de chá ou lambedor.  Científico: Já as sementes são utilizadas na forma de infusão ou decocção, sendo associadas a propriedades anti-inflamatórias, antidiarreicas e analgésicas, enquanto o decocto da entrecasca é empregado no tratamento de reumatismo e artrose (Almeida et al., 2010)



	UMBUZEIRO
	Spondias tuberosa
	Como ela é?
	Família: Anacardiaceae Origem: Brasil (Caatinga) Nomes Populares: umbuzeiro, imbuzeiro, umbu. Características da planta: é uma espécie arbórea, frutífera, pertencente à família Anacardiaceae, com ocorrência exclusiva do bioma caatinga, em regiões do Brasil. De médio porte, a planta atinge altura de aproximadamente 7 m e diâmetro da copa 12 m. Caracterizada como xerófila, caducifólia, adaptada às condições ambientais do semiárido, quente e com pouca disponibilidade hídrica (Matos et al., 2020). Destaca-se pela presença de xilopódios nas raízes, estruturas subterrâneas que armazenam água e nutrientes, conhecidas como“batatas”.

	Para que serve?
	Popular: Conforme documentado pela Fundação Joaquim Nabuco- FUNDAJ (2019), os povos indígenas utilizavam os xilopódios do umbuzeiro para fins medicinais e seu fruto, o umbu, para alimentação, enquanto vaqueiros do sertão recorriam às “batatas” para saciar a sede durante a jornada na caatinga. Essas raízes além de nutritivas foram empregadas para tratar distúrbios gastrointestinais e verminoses (FUNDAJ, 2019). Além disso, as mulheres da comunidade Canto, relataram que utilizam a casca do umbu na preparação de infusão, chá, usada para o alívio de dores.
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